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O número de roubos caiu 
48,6% em maio deste ano, na 
comparação com o mesmo mês 
de 2024. Foram 92 casos registra-
dos entre consumados e tentados, 
ante 179 ocorrências no ano ante-
rior, conforme dados do Ministé-
rio Público do estado (MPAC).

A redução, para o governo 
estadual, é atribuída às operações 
policiais em áreas com maior ín-
dice criminal, que vêm ajustando 
a presença policial com base em 
análises da criminalidade. Entre 
janeiro e maio, os roubos soma-
ram 642, uma queda de 27,87% 
sobre os 890 casos do ano passado.

O Ministério Público refor-
ça a importância da colaboração 
orientando que denúncias de vio-
lência sejam feitas pelo 190.

O Amapá registrou em junho 
o menor número de Crimes Vio-
lentos Letais Intencionais (CVLI) 
dos últimos 13 anos, com 10 ocor-
rências, incluindo 6 homicídios.

Os dados foram divulgados 
pela Secretaria de Justiça e Se-
gurança Pública (Sejusp).

A redução de 33,04% em 
2024 é atribuída à intensificação 
do policiamento nas ruas, opera-
ções estratégicas e melhorias no 
sistema penitenciário. Entre as 
ações estão a Operação Protetor, 
patrulhamento em áreas críticas e 
controle mais rigoroso das comu-
nicações nas unidades prisionais.

O governo afirma que a conti-
nuidade dessas medidas deve for-
talecer a segurança em todo o esta-
do e garantir um ano mais seguro.

A prefeitura de Boa Vista 
aplicou mais de R$ 62 milhões 
na agricultura familiar, benefi-
ciando mais de 1,7 mil famílias 
da zona rural e comunidades 
indígenas. O investimento in-
clui distribuição de sementes, 
fertilizantes, máquinas e siste-
mas de irrigação com energia 
solar, visando aumentar a pro-
dutividade e gerar renda.

No primeiro semestre, fo-
ram cultivados 1.205 hectares 
com apoio municipal, entre 
soja, milho e outras culturas.

Até setembro, a previsão é 
instalar 24 novos sistemas de 
irrigação e distribuir 1,5 mil to-
neladas de calcário para a safra 
de verão. A prefeitura munici-
pal oferece 144 máquinas.

Redução no 
número de 
roubos no
mês de maio

Estado tem 
queda histórica 
em crimes 
violentos

Investimento 
em tecnologia 
para agricultura 
familiar

ACRE AMAPÁ RORAIMA

A Secretaria de Adminis-
tração Penitenciária do Ama-
zonas participou da oitava fase 
da Operação Mute, realizada 
na terça-feira (1º), no Centro 
de Detenção Provisória de Ma-
naus 2. A ação tem como foco 
coibir comunicações ilegais nas 
unidades prisionais.

Coordenada junto à Se-
cretaria Nacional de Políticas 
Penais, a operação envolveu re-
vistas em celas e pavilhões, com 
foco na apreensão de celulares 
usados de forma clandestina.

Além do Amazonas, a ação 
ocorreu de forma simultânea 
em presídios de todo o país.

Desde o início da operação, 
nenhum aparelho foi encontra-
do nos presídios do estado.

Operação faz 
revista em 
presídio de 
Manaus

AMAZONAS

Opera Acre fez mais de
6 mil cirurgias em 2025

O Acre ultrapassou 6,6 mil 
procedimentos no primeiro se-
mestre de 2025 com o Opera 
Acre, maior programa de cirur-
gias já realizado no estado.

De janeiro a junho foram 
feitas 6.682 intervenções eleti-
vas que ajudaram a diminuir a 
fila de espera pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).

O governo estadual, por 
meio da Secretaria de Saúde, 
apontou avanços em diversas 
áreas, como ginecologia, orto-
pedia, oftalmologia, urologia, 
cirurgia geral e vascular.

As unidades com maior vo-
lume foram a Fundação Hos-
pitalar Governador Flaviano 
Melo, em Rio Branco, com 
2.132 cirurgias, o Hospital Re-
gional do Juruá, em Cruzeiro 
do Sul, com 768, e o Hospital 
Dr. Ary Rodrigues, em Senador 
Guiomard, com 969.

O programa também che-
gou a Mâncio Lima, no Juruá, 
com a realização em abril de ci-
rurgias ginecológicas, contem-
plando mais de 120 mulheres. 

Esses mutirões têm permi-
tido que moradores do interior 
sejam atendidos sem precisar 
ir até a capital. Além das ações 
do Opera Acre, os hospitais 
mantêm diariamente proce-
dimentos de urgência e outras 
cirurgias eletivas, o que eleva o 
número total de atendimentos.

Criado para reduzir filas e 
agilizar o acesso da população a 
operações de média e alta com-
plexidade, o Opera Acre tem 
previsão de continuar no mes-
mo ritmo até o fim do ano.

A meta é consolidar a regio-
nalização e a descentralização 
dos serviços, fortalecendo o 
atendimento fora de Rio Bran-
co. O governo aponta que o 
programa garante o direito a 
tratamento mais rápido e me-
lhora a qualidade de vida de 
quem aguardava há anos.

A Saúde informou que pre-
tende manter o cronograma de 
mutirões no segundo semestre, 
expandindo o alcance para no-
vas localidades e reforçando o 
compromisso com os acreanos.

Após 17 anos, formatura 
de grupo aéreo no AP

O governo do Amapá reali-
zará, amanhã (4), a formatura 
da terceira turma do Curso de 
Operador Aerotático (COA), 
na sede do Grupamento Tático 
Aéreo (GTA), em Macapá.

A capacitação voltou a 
ocorrer no estado após 17 anos 
e integra as ações do programa 
“Amapá Mais Seguro”, voltado 
à preparação de agentes para 
atuação em operações aéreas.

A formação é organizada 
pela Secretaria de Justiça e Se-
gurança Pública e habilita ser-
vidores das polícias Militar, Ci-

vil e do Corpo de Bombeiros.
Conforme divulgado pela 

Agência Amapá de notícias, 
foram mais de trinta disciplinas 
aplicadas em oito semanas, com 
técnicas para atuação nos meios 
aéreo, terrestre e fluvial.

As atividades incluíram ra-
pel, tiro embarcado, salto em 
rio, abordagem policial com 
viaturas, orientação com bús-
sola e a técnica “McGuire”, que 
utiliza cordas e helicóptero 
para resgates em locais de difí-
cil acesso. Seis servidores foram 
habilitados nesta edição.

Divulgação/Sejusp-Ap

Curso sobre técnicas do meio aéreo, terrestre e fluvial
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Entre sexta-feira (3) e sá-

bado (5), o Centro de Artes 

Integradas do Amazonas 

(Caia), em Manaus, recebe 

o projeto “Gira de Palha-

ças – Em busca do riso”.

A iniciativa oferece 

uma imersão artística vol-

tada exclusivamente para 

mulheres de diferentes 

identidades, com oficinas 
que unem saberes ances-

trais, comicidade e acessi-

bilidade cultural.

As atividades ocorrem 

das 8h30 às 12h30 e usam 

a palhaçaria como ferra-

menta de criação cênica e 

expressão coletiva.

O projeto é idealizado 

por Daniely Lima e reali-

zado pela Aluá Produções 

em parceria com a Coleti-

va de Palhaças.

Conta com apoio do 

Governo do Amazonas, 

Ministério da Cultura e 

outras instituições, com 

recursos da Política Na-

cional Aldir Blanc.

A programação inclui 

três oficinas com artis-

tas da cena amazônida: 

Daniely Lima (3), Ananda 

Guimarães (4) e Antônia 

Vilarinho (5), abordando 

temas como brincadeiras 

afro-diaspóricas.

O governo do Acre infor-

mou que nenhuma pessoa 

ou empresa está autorizada 

a vender ingressos ou ca-

marotes para os shows da 

Expoacre, que acontecerá 

em Rio Branco. Ainda não 

houve publicação de edital 

para licitação que permita a 

exploração desses espaços. 

O aviso foi feito pela Secre-

taria da Casa Civil.

Estão abertas até sexta-

-feira (4) as inscrições para 

o curso gratuito “Poética 

do Início”, promovido pela 

Fundação Cultural do 

Pará, na Casa das Artes. 

A atividade será realizada 

da próxima segunda-feira 

(7) ao dia 11, nos turnos da 

manhã e da tarde, com 10 

vagas para pessoas com 

prática em desenho.

O governo do Tocantins 

inicia neste sábado (5) a 3ª 

edição do Esporte Verão, 

com atividades em Apare-

cida do Rio Negro e Novo 

Acordo. A programação 

segue durante julho em 

outras 12 cidades. As ins-

crições podem ser feitas 

até dia 5 e ocorrem nas 

secretarias municipais ou 

no evento em cada local.

O Programa de Pós-Gra-

duação em Biociências da 

Universidade Federal do 

Amapá (Unifap) publicou 

edital para seleção da nova 

turma de mestrado. As ins-

crições ficarão disponíveis, 
online, e terá inicio amanhã 

(4) a 4 de agosto. São 24 va-

gas, com seleção em duas 

etapas e diploma.

O governo do Pará prorro-

gou até dia 31 deste mês o 

prazo para vacinação con-

tra raiva dos herbívoros no 

nordeste do estado. A de-

claração da quantidade de 

animais vacinados deve ser 

feita até 15 de agosto. A me-

dida visa atender produto-

res que tiveram dificuldade 
para adquirir a vacina.

O prefeito de Rio Branco 

(AC), Tião Bocalom (PL), 

orientou que os serviços 

municipais a realizarem 

ações de limpeza em to-

dos os bairros da cida-

de. Um levantamento da 

Saúde apontou que 93% 

dos criadoros de mosqui-

tos são de recepientes 

com água parada.

O recadastramento obri-

gatório dos segurados do 

Instituto de Previdência 

dos Servidores Públicos de 

Rondônia foi prorrogado 

até o dia 31 deste mês. A 

medida vale para servido-

res ativos, aposentados e 

pensionistas vinculados ao 

Regime Próprio de Previ-

dência Social. A atualização 

deve ser feita pela internet.

A prefeitura de Boa Vista 

(RR) iniciou na última terça-

-feira (1º) a entrega dos kits 

da Corrida Internacional 

que acontece na próxima 

quinta-feira (9) . A retirada 

pode ser feita até hoje (3), 

das 9h às 22h, no Teatro 

Municipal, com apresen-

tação de documento com 

foto. Atletas de fora têm 

prazo extra até dia 8.

O Departamento de Ge-

ografia da Universidade 
Federal do Amazonas 

(UFAM) abriu inscrições 

para o Programa de Mo-

nitoria 2025/2. Os inte-

ressados devem enviar o 

formulário e o histórico 

escolar até o dia 30 deste 

mês, às 17h, por e-mail. Há 

vagas para monitores bol-

sistas e voluntários.

O Tribunal de Justiça do 

Acre reuniu, no dia 1º, re-

presentantes do Sistema 

de Justiça para tratar da 

implantação do siste-

ma eproc e apresentar o 

Portal de Serviços do Ju-

diciário. O sistema será 

ampliado na próxima se-

gunda-feira (7) e deve ser 

implantado até 2026.

Divulgação/Agência Amazonas

Oficinas da Gira de Palhaças destacam ancestralidade

Projeto promove imersão 
artística feminina em Manaus

Justiça cobra ações para 
acolhimento em Manaus

A Justiça Federal determi-
nou que a União, o estado do 
Amazonas e o Município de 
Manaus adotem medidas para 
adequar os serviços oferecidos 
à população migrante e refugia-
da. A decisão, com prazo de 60 
dias para cumprimento, prevê 
multa diária de dez mil reais em 
caso de descumprimento.

De acordo com o Ministé-
rio Público do Amazonas, a or-
dem judicial foi motivada por 
pedido do Ministério Público 
Federal (MPF) em ação civil 
pública ajuizada em 2022. As 
autoridades devem demonstrar 
que há capacidade suficiente 
para acolher migrantes nos 
abrigos existentes, com infor-
mações sobre número de vagas, 
ocupação e fornecimento míni-
mo de três refeições diárias.

Também devem comprovar 
a existência de estrutura e equi-
pe especializada para atendi-
mento de pessoas em diferentes 
condições de vulnerabilidade, 
como idosos, pessoas com de-
ficiência e com doenças graves.

Outro ponto exigido é um 
plano de fluxo sanitário para 
o deslocamento de migrantes 
entre o Posto de Recepção e 
Apoio (PRA) e os abrigos esta-
duais e municipais. Esse plano 

precisa detalhar protocolos de 
testagem, vacinação, quarente-
na e isolamento, com compro-
vação de que existem espaços 
adequados validados pela vigi-
lância sanitária para o controle 
de doenças transmissíveis. 

A decisão exige ainda a 
apresentação de um plano de 
ação conjunto entre os três en-
tes, com cronograma, etapas e 
divisão clara de responsabili-
dades. O objetivo é assegurar 
o cumprimento integral e con-

tínuo das obrigações relaciona-
das ao acolhimento da popula-
ção migrante e refugiada, além 
de corrigir falhas identificadas 
em fiscalizações anteriores.

Segundo o MPF, mesmo 
após uma audiência de conci-
liação em fevereiro e algumas 
melhorias implementadas, os 
serviços continuam abaixo do 
necessário para a demanda.

A Procuradoria da Repúbli-
ca no Amazonas (PR/AM) re-
forçou a necessidade da multa, 

já que medidas anteriores de-
terminadas pela Justiça não fo-
ram integralmente cumpridas.

Desde 2022, quando o 
MPF entrou com a ação, a 
preocupação era com a transi-
ção da gestão do PRA, que pas-
sou das Forças Armadas para 
órgãos locais. Na ocasião, a Jus-
tiça chegou a conceder tutela 
de urgência obrigando os réus a 
oferecerem estrutura adequada, 
mas o processo de implementa-
ção apresentou algumas falhas.

União, estado e município devem adequar abrigos em 60 dias
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Serviços deverão incluir estrutura, alimentação e plano de atendimento sanitário


